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Equações de crescimento de castanheira-do-brasil 






A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.) também denominada de 
castanha-do-brasil, castanha–do–pará, da família Lecythidaceae, pode ser 
considerada uma das espécies florestais de maior valor e mais importante da 
floresta Amazônica (LOUREIRO et al., 1979). Yared et al. (1988) enfatizaram que 
esta espécie pode ser utilizada em reflorestamento, com rotações estimadas em 
30 e 40 anos e perspectivas de produção de madeira acima de 150 m³ ha-1 
quando em estudo sobre o potencial da espécie para produção de frutos.  
 
Segundo Yared (1990), o crescimento relativamente rápido, rusticidade e as 
características adequadas da madeira tornam-na uma das espécies mais ricas e 
importantes para reflorestamento na Amazônia.  
 
Diante da necessidade de se procurar opções para cumprir a legislação de 
reposição florestal a castanheira-do-brasil pode ser uma alternativa em plantio 
solteiro ou em consórcio com outras espécies.  
 
A classificação da capacidade produtiva de um povoamento florestal relacionando 
idade e variáveis dendrométricas, tais como altura, volume e DAP, é um dos métodos 
existentes para planejamento em futuros reflorestamentos (CAMPOS, 2009).  
 
O objetivo deste trabalho foi determinar equações de crescimento da castanheira-
do-brasil cultivada em condições edafoclimáticas de Machadinho d’Oeste, 
Rondônia, Brasil.  
 
Material e métodos 
 
O levantamento dos dados foi realizado em plantio de castanheira-do-brasil 
(Bertholletia excelsa H.B.K.) no Município de Machadinho d’Oeste, em latossolo 
amarelo, textura argilosa, cujo relevo é plano, altitude de 130 m, precipitação de 
2400 mm e temperatura média de 25,5° C. As características químicas do solo 
na época do plantio foram as seguintes: pH em água 3,8; P= 3 mg/dm3 K = 0,6 
mmol/dm3; Ca = 1,0 mmol/dm3; Ca+Mg = 2,0 mmol/dm3; Al+H = 78,0 
mmol/dm3; Al = 19,0 mmol/dm3 e MO = 29,3 g/kg. 
 
No ano de 1987 foram plantadas 200 mudas no espaçamento de 12 m x 12 m, 
totalizando uma área de 2,8 ha. As sementes utilizadas para a produção das mudas 
foram provenientes de árvores existentes no campo experimental da Embrapa em 
Porto Velho, Rondônia. O preparo da área foi feito por meio de derruba e queima da 
mata, rebaixamento/encoivaramento e logo após nova queima. Somente no momento 
do plantio todas as mudas receberam 100 g de superfosfato simples na cova. 
 
No período de 14 a 272 meses após plantio, foram coletados dados das alturas e 
DAP (diâmetro a 1,30 m do solo) das árvores. Foi calculado também o volume 
médio por árvore em cada uma das avaliações efetuadas desde o plantio. 
 
Após a coleta dos dados, definiu-se a idade como variável independente e DAP 
(cm), altura (m) e volume (m3/árvore), como variáveis dependentes, possibilitando 
testar várias opções para construir equações para estimar crescimento em (DAP), 
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Para o cálculo de volume total de madeira por 
árvore ao longo dos anos de observação, utilizou-se 
a fórmula V (m3) = AB ..h.ff, onde AB = área basal 
= (π.d2/4) expressa em m2;  h = altura total (m);   
ff = fator de forma.  
 
Quanto ao valor de volume comercial por árvore, 
utilizou-se a medição da altura comercial efetuada 
aos 272 meses após plantio aplicada na fórmula 
V= AB ..hc.ff, onde AB = área basal = (π.d2/4);  
hc = altura estimada até a primeira bifurcação ou 
altura comercial;   ff = fator de forma. Para os dois 
cálculos foram considerados o valor de 0,7 como 
fator de forma. 
 
Resultados e discussão 
 
No povoamento florestal estudado, os dados médios 
de altura total, diâmetro (DAP) e volume total por 
árvore aos 272 meses (22,6 anos) após plantio foram: 
33,7 m, 53,7 cm, 5,36 m3, respectivamente. Esses 
dados foram superiores aos encontrados por Locatelli 
et al. (2007), onde, exemplares de castanheira-do-
brasil em Porto Velho, aos 25 anos após plantio 
apresentaram altura e DAP médios de 20,6 m e 41,2 
cm, com um volume médio por árvore de 1,43 m3.  
 
Os dados deste trabalho são superiores quanto a 
altura e inferiores em relação ao DAP aos 
encontrados por Yared et al. (1993) em medição 
efetuada em Manaus, AM, em árvores com 40 anos 
(23,9 m de altura e 69,1 cm de diâmetro). O 
povoamento citado pelos autores possui densidade 
de árvores/ha (54) menor do que do presente estudo 
(69), o que facilita o crescimento em diâmetro, bem 
como a diferença de idade entre os povoamentos. 
 
Em povoamentos florestais de castanheira estudados 
por Locatelli et al., (2003), os resultados de altura 
total e diâmetro (DAP) máximos encontrados foram 
de 29,79 m e 57,50 cm respectivamente, aos 480 
meses (40 anos) após plantio, no Município de Porto 
Velho, Rondônia. Os resultados do presente trabalho, 
com referência a altura são superiores, e DAP 
inferiores, podendo ser considerados muito bons 
quando comparados a estes em virtude da diferença 
de idade dos povoamentos. Outro fator possível para 
a diferença seria a condição do solo para o cultivo, 
tendo em vista que em Machadinho d’Oeste a área 
foi utilizada logo após o desmatamento e, a espécie 
não está associada a pastagem como em Porto 
Velho. 
  
Em relação às equações de regressão testadas com 
a variável altura total, a equação que obteve o 
melhor coeficiente de determinação foi: 
 
y = -0,0002x2 + 0,1881x      R² = 0,9837  
Os valores encontrados para média, mediana, desvio 
padrão, coeficiente de variação e erro padrão da média 
referente aos dados referentes de altura total foram, 
respectivamente: 19,82; 22,06; 11,63; 59 %; 2,67 
 
Com esta equação selecionada, pode-se estimar a 
altura total em diferentes idades em povoamentos 
de castanheira-do-brasil nas condições de solo e 
















Em relação às equações de regressão testadas com 
a variável DAP, a equação que obteve o melhor 
coeficiente de determinação foi: 
 
y=-0,0004x2 + 0,2986x      R² = 0,9847  
 
Os valores encontrados para média, mediana, desvio 
padrão, coeficiente de variação e erro padrão da média 
referente aos dados referentes de DAP foram, 
respectivamente: 33,87; 35,94; 14,66; 43%; 3,56. 
 
Com esta equação selecionada, pode-se estimar o 
DAP em diferentes idades em povoamentos de 
castanheira-do-brasil nas condições de solo e clima 
















Em relação às equações de regressão testadas com 
a variável volume/árvore, a equação que obteve o 
melhor coeficiente de determinação foi: 
 
y = 8E-05x2 - 0,0005x      R² = 0,987  
Figura 1. Equação linear da altura total (m) em função da idade 
de castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.) em plantio 
estabelecido em solo de baixa fertilidade, no Município de 
Machadinho d’Oeste, Rondônia, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 2. Equação de DAP (cm) em função da idade de 
castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.) em plantio 
estabelecido em solo de baixa fertilidade, no município de 
Machadinho d’Oeste, Rondônia, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 




Os valores encontrados para média, mediana, 
desvio padrão, coeficiente de variação e erro padrão 
da média referente aos dados referentes de 
volume/árvore foram, respectivamente: 2,12; 1,62; 
1,91; 90%; 0,46. 
 
Com esta equação selecionada, pode-se estimar o 
volume em diferentes idades em povoamentos de 
castanheira-do-brasil nas condições de solo e clima 
















O volume comercial por árvore encontrado aos 
272 meses após plantio com um valor de altura 





A espécie estudada mostrou-se promissora para uso 
em reflorestamentos nas condições de solo e clima 
de Machadinho d’Oeste, Rondônia. 
 
As equações apresentadas fornecem estimativas 
precisas para altura, diâmetro (DAP) e volume por 
árvore em plantio de castanheira-do-brasil quando 
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Figura 3. Equação de volume (m3/árvore) em função da idade de 
castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K.) em plantio 
estabelecido em solo de baixa fertilidade, no Município de 
Machadinho d’Oeste, Rondônia, 2009. 
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